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RESUMO
O trabalho tem como objetivo discutir a relação entre os conceitos de mídia-educação 
e cidadania comunicativa a partir de experiências realizadas em organizações não-go-
vernamentais brasileiras. Enfatiza-se as possibilidades de empoderamento dos cidadãos 
por meio da educação midiática e a principal questão debatida é de que maneira a 
mídia-educação pode efetivar a cidadania comunicativa para que as pessoas sejam 
sujeitos de processos comunicacionais. Para tanto, o artigo se vale de revisão biblio-
gráfica para refletir a respeito da cidadania comunicativa e verificar qual pode ser o 
impacto de experiências mídia-educativas nesse processo. Além disso, utiliza dados de 
pesquisa feita em projeto de pós-doutorado da autora, que estudou 127 organizações 
não governamentais brasileiras que realizam projetos de educação midiática. A análise 
aponta que esses projetos realizados no âmbito da educação não-formal podem efeti-
vamente colaborar para a concretização da cidadania comunicativa, “empoderando” 
a cidadania por intermédio do desenvolvimento de vários tipos de habilidades e com-
petências relacionadas à reivindicação de direitos, entre eles o direito à comunicação.
Palavras-chave: Cidadania comunicativa; Mídia-educação; Educação midiática; ONGs.
ABSTRACT
The work aims to discuss the relation between the concepts of media education and 
communicative citizenship using samples experiences held in Brazilian non-governmental 
organizations, emphasizing the possibility of empowerment of citizens through media 
education. The main issue discussed in this paper is how media education can material-
ize the communicative citizenship for people to be subject to communication processes. 
Therefore, the article does a literature review to discuss the communicative citizenship and 
find what may be the impact of media educational experiences in this process. Moreover, 
it uses survey data held in postdoctoral author’s project, which studied 127 Brazilian 
non-governmental organizations conducting media education projects. The analysis shows 
that these projects carried out under the non-formal education can effectively contribute 
to the achievement of communicative citizenship, empowering citizenship through the 
development of various skills and abilities related to claim of rights, including the right 
the communication.
Key-words: Media education; Communicative Citizenship; NGOs.
RESUMEN
El objetivo del artículo es debatir la relación entre los conceptos de educación mediática 
y ciudadanía comunicativa. Para ello, el trabajo se vale de revisión de bibliografía para 
reflexionar sobre la ciudadanía comunicativa y para verificar cual puede ser el impacto 
de las experiencias de educación mediática en este proceso. Además, el artículo usa 
datos de investigación llevada a cabo por la autora en el ámbito de su estancia pos-
doctoral, en la cual ha estudiado 127 organizaciones no gubernamentales brasileñas 
que realizan proyectos de educación mediática. El análisis muestra que tales propuestas 
de alfabetización mediática realizadas en el ámbito de la educación no-formal pueden 
colaborar de manera efectiva para la concretización de la ciudadanía comunicativa. 
Más allá, pueden empoderar la ciudadanía por medio del desarrollo de varios tipos de 
habilidades y competencias relacionadas con la reivindicación de derechos, incluido 
el derecho a la comunicación. 
Palabras clave: Ciudadanía comunicativa; Educación mediática; Alfabetización 
mediática; Organizaciones no gubernamentales.
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Introdução
Desde que as interfaces entre comunicação e 
educação começaram a ganhar destaque, tanto no 
âmbito acadêmico como na esfera de organismos 
internacionais que estejam relacionados com polí-
ticas educativas ou comunicacionais, os aspectos 
pertinentes à cidadania têm merecido ênfase. Qual-
quer que seja o enfoque a que se filie o debate, seja 
aquele mais ligado às correntes predominantes no 
Hemisfério Norte, da media education ou da media 
literacy,1 seja o relativo aos debates latino-america-
nos da Educomunicação, palavras como cidadania 
e empoderamento têm sido incluídas como aspectos 
fundamentais. Assim, pode-se dizer que a mídia-edu-
cação está relacionada com a possibilidade de faci-
litar o exercício da cidadania ou ajudar a construí-la. 
1 O termo em inglês media literacy, utilizado internacionalmente, 
não tem tradução precisa no Brasil. Em Portugal, é traduzido 
como “literacia mediática” mas também poderia ser versado 
como alfabetização midiática ou letramento midiático. Media 
literacy pode ser definida como “a capacidade de acessar, 
analisar, avaliar e comunicar mensagens em uma variedade 
de formas” (AUFDERHEIDE, 1992). Já o termo media education, 
ainda que algumas vezes apareça como sinônimo de media 
l iteracy ,  pode ser definido como o processo de ensino-
aprendizagem sobre os meios de comunicação que resulta 
na “literacia midiática” (BUCKINGHAM, 2013). 
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A defesa de que a mídia-educação seja funda-
mental para o exercício pleno da cidadania e o em-
poderamento das pessoas nas sociedades modernas 
tem sido feita em vários documentos sucessivos redi-
gidos pela UNESCO, um dos organismos internacionais 
que têm se ocupado do tema em conferências e 
em declarações resultantes desses encontros. Desde 
1982, quando vários estudiosos se reuniram na cidade 
alemã de Grunwald, a relação entre comunicação e 
educação é considerada não só fundamental para a 
efetividade da formação integral dos cidadãos que 
vivem nos tempos modernos, como imprescindível 
para o exercício mesmo dessa cidadania. 
Sucessivos documentos da UNESCO sobre media 
education, publicados desde aquela primeira confe-
rência, mencionam a questão do empoderamento do 
cidadão de forma cada vez mais enfática (CAPRINO, 
2014). Nesses documentos, porém, e na maioria dos 
debates que se fazem sobre o tema, a questão do 
empoderamento e da cidadania geralmente se atém 
ao nível teórico ou a sugestões para a elaboração de 
políticas a serem implementadas. É natural, portanto, 
que se possa perguntar como isso acontece no âmbi-
to concreto. De que maneira a mídia-educação pode 
contribuir e tem contribuído de fato para o empode-
ramento dos cidadãos com relação ao exercício de 
sua cidadania comunicativa?
Para tentar responder a essa questão, este artigo 
se vale de dados obtidos em pesquisa de pós-douto-
rado realizada de janeiro de 2015 a fevereiro de 2016 
pela autora.2 O objetivo principal desta pesquisa foi 
2 A autora realizou seu pós-doutorado junto ao Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Metodista 
de São Paulo, por meio de bolsa do programa PNPD/Capes.
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apresentar um mapeamento dos projetos de mídia-e-
ducação realizados por organizações da sociedade 
civil brasileira fora da educação formal. Foi feito o 
recorte da educação não-formal pois a revisão bi-
bliográfica inicial havia apontado que a maioria das 
experiências mídia-educativas no contexto brasileiro e 
latino-americano aconteciam nesse âmbito, compon-
do um panorama diferente ao do Hemisfério Norte, 
onde as principais atividades de media education são 
encontradas dentro do mundo escolar e inclusive se 
fazem presentes nos currículos escolares obrigatórios.3
A pesquisa mesclou métodos quantitativos e 
qualitativos para identificar e analisar os projetos de 
mídia-educação. A primeira tarefa desenvolvida foi 
a identificação de projetos realizados no Brasil por 
organizações de âmbito civil sem fins lucrativos. Foi 
realizada uma busca direta em internet por meio de 
diversas palavras-chave4 relacionadas ao tema e feito 
um rastreamento em sites pertinentes ao tema, como 
os da ABONG – Associação Brasileira de Organizações 
Não-Governamentais, Onda Cidadã (Mapeamento 
da Mídia Alternativa), AMARC – Associação de Rá-
dios Comunitárias, entre outros. Também se realizou 
uma busca nos anais dos últimos cinco anos de vários 
3 O projeto de pesquisa EMEDUS – European Media literacy Study, 
do qual a autora participou como pesquisadora da Universidad 
Autónoma de Barcelona, verificou a presença da Media 
Education nos currículos dos países da União Europeia. Veja mais 
detalhes em: http://www.gabinetecomunicacionyeducacion.
com/es/noticias/media-and-information-literacy-eu-country-
reports e http://www.europeanmilobservatory.org/index.php/
reports/reports-drafted-from-uab
4 Palavras-chave: mídia-educação, ONGs, educação não formal, 
comunicação comunitária, educomunicação, leitura crítica 
da mídia, educação para a comunicação, comunidade, 
cidadania, e suas possíveis combinações.
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congressos brasileiros nos quais se pudessem encon-
trar papers relacionados a trabalhos acadêmicos ou 
relatos de experiência que se enquadrassem nos cri-
térios estabelecidos. Também foram examinadas as 
dissertações e teses catalogadas pela ABPEducom, 
que reúne pesquisas de mestrado e de doutorado 
que estão sendo desenvolvidas ou que já foram con-
cluídas em torno do tema da inter-relação Comuni-
cação/Educação.
Foram identificadas 107 entidades, ONGs e/ou 
instituições da sociedade civil que trabalhavam em 
todo o Brasil com a interface comunicação e edu-
cação e que foram catalogadas em uma base de 
dados que identificava suas características, não só 
mediante as informações oferecidas por artigos e 
papers, como também pela consulta realizada aos 
seus correspondentes websites e redes sociais. Esses 
procedimentos permitiram observar algumas carac-
terísticas básicas como:  localização, data de início 
de atividades, objetivos, e papel da interface comu-
nicação e educação para a ONG.
No segundo nível de análise, foram identificados 
e catalogados 240 projetos de alfabetização midiáti-
ca vinculados às 107 organizações mencionadas. Ba-
sicamente mediante análise documental, tiveram suas 
características analisadas de acordo com categorias 
estabelecidas a partir da revisão bibliográfica sobre 
o tema: dimensões da mídia-educação (acesso/uso, 
compreensão crítica, e produção de conteúdos); ato-
res envolvidos; meios e processos de comunicação 
enfatizados; importância das TIC e ênfase à inclu-
são digital; relação com a comunicação comunitá-
ria; aspectos relacionados ao empoderamento da 
cidadania. A pesquisa também incluiu o envio de 
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questionários com perguntas fechadas às 107 enti-
dades solicitando confirmação de dados descritivos 
já recompilados e opinião a respeito de aspectos da 
pesquisa, como a importância da inclusão digital ou 
o empoderamento cidadão. 
Especificamente para este artigo, direcionou-se 
a análise para os aspectos relacionados à cidadania 
comunicativa, acrescentando nova revisão bibliográfi-
ca sobre este tema, que não havia sido aprofundado 
na pesquisa original sob este ponto de vista. Assim, to-
mam-se dados quantitativos da pesquisa original, que 
se relacionam com o tema, mas se faz uma análise 
específica das experiências mídia-educativas constan-
tes na base de dados mencionada. Deste modo, são 
observadas a partir de diversos aspectos do conceito 
de cidadania comunicativa (que também aparecerá 
sob outras nomenclaturas), na tentativa de verificar 
quais seriam os principais elementos necessários para 
que uma ação de educação midiática pudesse efe-
tivar-se como uma ação de construção de cidadania 
comunicativa. 
Vale dizer que não caberá aqui revisitar todos os 
conceitos relativos ao campo da mídia-educação ou 
da cidadania, mas fazer referência às particularidades 
que interessam ao debate do aspecto proposto, rela-
cionando educação midiática às questões da cida-
dania, empoderamento e participação. 
1. Cidadania comunicativa
Apesar de alguns autores destacarem que a in-
clusão da temática da cidadania nos estudos aca-
dêmicos de Comunicação é relativamente recente 
(MATA, 2006), a relação concreta entre comunicação 
e cidadania parece já estar presente há bastante 
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tempo na América Latina. Pode-se dizer que é uma 
relação fundada, sobretudo, na configuração das 
formas de comunicação alternativa e popular que 
se consolidam a partir da década de 1970 (SEGURA, 
2008). Nesses casos, a comunicação era vista como 
instrumento de conscientização das classes subalter-
nas para impulsionar a transformação social. Ainda 
não se falava, então, de cidadania comunicativa, vis-
to que os direitos à comunicação e à informação não 
eram os principais que se reclamavam a partir dessas 
ações, muito mais instrumentais. Conforme destacava 
Kaplún (1983, p. 41), “para o movimento de base a 
comunicação não constitui um fim em si, se não um 
instrumento necessário ao serviço da organização e 
da educação populares”.
Mais adiante, nos anos de 1980, consolidam-se 
movimentos que têm em vista como reivindicação 
central os direitos à própria comunicação. Mas é o 
surgimento e crescimento da internet a partir dos anos 
de 1990 que propiciará o debate mais concreto sobre 
a possibilidade de democratização da comunicação, 
visto que as novas tecnologias facilitam o acesso aos 
meios para produzir conteúdos e mensagens comu-
nicacionais. Surgem, assim, cada vez mais reivindica-
ções pela pluralidade informativa:
(…) os movimentos sociais pela democratização das 
comunicações neste novo milênio recuperam as rela-
ções entre  comunicação e política ao reivindicar a 
centralidade da liberdade de expressão, a pluralidade 
informativa, o acesso à informação pública e a diver-
sidade cultural para assegurar a participação cidadã 
e o Estado de Direito, ao considerar a comunicação 
como um bem social e um serviço público vinculado 
à vigência do sistema democrático e ao desenvolvi-
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mento social, e ao impulsar mudanças no sistema de 
meios (SEGURA, 2008).
A comunicação passa a ser reconhecida como 
fundante da cidadania, pois faz que seja possível “a 
coletivização de interesses, necessidades e propos-
tas” (MATA, 2002, p. 66). Aparecem cada vez mais 
referências ao conceito de cidadania comunicati-
va ou comunicacional, que tem sido trabalhado por 
diversos autores, sobretudo latino-americanos. Esse 
debate também remete a ideias de autores como 
Martín-Barbero, Canclini, Orozco e outros que repen-
sam os conceitos de identidade, comunicação, edu-
cação e cidadania. 
A chilena Maria Elena Hermosilla (1995) é uma 
das primeiras a tratar do conceito de cidadania co-
municativa e afirma que os meios de comunicação 
podem contribuir na construção da cidadania, uma 
vez que estimulem a autonomia (social, política, eco-
nômica e cultural) dos sujeitos na construção de seus 
próprios destinos. O também chileno Manuel Antonio 
Garretón (1995) propõe uma multidimensionalidade 
cidadã, caracterizada por um conjunto de direitos 
e deveres no qual a pessoa exerça sua capacidade 
de ser sujeito nos mais variados âmbitos, entre eles 
o comunicacional. 
Já o boliviano Camacho Azurduy (2004) aborda 
a noção de cidadania comunicativa a partir de uma 
dupla direção: indo desde os meios de comunicação 
até o cidadão, por intermédio das ofertas midiáticas, 
e do cidadão para os meios, pelo consumo cultural. 
O autor propõe um modelo teórico de construção da 
cidadania comunicativa como um exercício pleno do 
direito à informação, que incorpora os seguintes ele-
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mentos: formação da opinião pública, participação 
cidadã e deliberação pública. 
Segundo a argentina Maria Cristina Mata (2005), 
a cidadania comunicativa pode ser entendida como 
“o reconhecimento e exercício dos direitos de informa-
ção e a comunicação consagrados juridicamente e 
a busca por sua ampliação” (MATA, 2005, p. 1). Dessa 
forma, remete a direitos civis, como a liberdade de 
expressão, o direito à informação e o direito a exigir 
a divulgação de assuntos públicos. Além disso, tam-
bém inclui a capacidade do indivíduo de ser sujeito 
no terreno da comunicação pública (MATA, 2006). De 
acordo com a autora, a cidadania comunicativa nor-
malmente é uma proposição formulada em forma de 
ideário, pois não se sabe qual o seu alcance e limites. 
Mata (2005) propõe a existência de diferentes 
níveis ou graus de cidadania comunicativa. A primei-
ra categoria – cidadania comunicativa formal – diz 
respeito aos aspectos formais e jurídicos relacionados 
aos direitos de informação e comunicação, ou seja 
às políticas públicas. Já a segunda categoria é a da 
cidadania comunicativa reconhecida, relacionada 
à condição daqueles que reconhecem os seus di-
reitos como inerentes à sua condição de integrantes 
de uma sociedade determinada. O terceiro nível é 
o da cidadania comunicativa exercida, que se en-
tende como a condição dos que desenvolvem prá-
ticas sociais reivindicatórias dos direitos à informação 
e comunicação, a favor de seu exercício ou de sua 
implantação. Já a última categoria é a cidadania 
comunicativa ideal, que se entende como as propo-
sições que se colocam como metas alcançáveis ou 
horizontes utópicos vinculados a processos de demo-
cratização das sociedades.
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Apesar de não utilizarem o termo “cidadania co-
municativa”, os espanhóis Gozálvez Pérez e Aguaded 
Gómez (2012) trabalham sobre o conceito de “auto-
nomia midiática”, que também pode ser relacionado 
aos temas que aqui se debatem. Eles definem autono-
mia midiática como “a capacidade para desenvolver 
e funcionar segundo critérios próprios no âmbito da 
comunicação midiática” (GOZÁLVEZ PÉREZ; AGUADED 
GÓMEZ, 2012, p. 3). Essa aptidão, segundo os autores, 
seria aquela pela qual o cidadão exerce sua liberda-
de em relação às questões comunicativas, pensando 
por si mesmo de maneira crítica e consciente no seu 
entorno midiático. Os autores consideram que essa 
autonomia midiática é um elemento fundamental 
para o desenvolvimento da condição cidadã.
Seja qual for o termo utilizado, o importante é 
que todos os autores mencionados parecem estar de 
acordo ao dizer que hoje não se pode ser cidadão 
sem ser cidadão no âmbito comunicacional. Como 
diz Gozálvez (2014, p. 16), “a cidadania midiática é 
a nova condição da cidadania em sociedades da 
comunicação e do conhecimento, uma condição 
que potencializa o protagonismo das pessoas diante 
e graças aos meios de comunicação”.
2. Comunicação, educação e cidadania
O termo mídia-educação, grafado com hífen, 
difundiu-se no Brasil entre vários grupos que estudam 
o assunto (geralmente mais relacionados à área de 
Educação) e que relacionam os seus trabalhos ao 
estudos teóricos de media education e media literacy, 
desenvolvidos no hemisfério Norte.
Ismar de Oliveira Soares e seu grupo, do Núcleo 
de Comunicação e Educação da Universidade de 
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São Paulo, adotam o termo Educomunicação, pois 
acreditam que essa é uma nova área do conheci-
mento que abarca um suporte teórico e de ação 
mais amplo do que a mídia-educação, filiando-se 
principalmente aos aportes dos teóricos latino-ame-
ricanos como Jesús Martin-Barbero e Mario Kaplún. 
Entretanto, esses autores também são mencionados 
pelos estudiosos brasileiros da mídia-educação. 
Neste trabalho, opta-se por utilizar os conceitos 
afeitos aos estudos internacionais de media literacy, 
ainda que se considere que não sejam conflitantes com 
a Educomunicação. Pode-se dizer que media literacy
é o termo usado para descrever as competências e 
habilidades requeridas para o desenvolvimento inde-
pendente e consciente do cidadão no novo entorno 
comunicacional – digital, global e multimedia – da so-
ciedade da informação (PÉREZ TORNERO, 2008, p. 103).
 
O que se pretende destacar entre as diversas cor-
rentes e autores é que a educação para a comuni-
cação é sobretudo uma educação para a cidadania 
(BELLONI, 2001). A educação para as mídias “diz respei-
to à formação de um usuário ativo, crítico e criativo de 
todas as tecnologias de comunicação e informação 
e de todas as mídias” (FANTIN, 2011, p. 28). 
Segundo Ardizzone e Rivoltella (2008), a mídia
-educação inclui três direitos fundamentais para o 
cidadão: a possibilidade de acesso aos recursos mi-
diáticos e tecnológicos; a possibilidade de crítica, 
que se trata de oferecer ao sujeito a condição de 
ler ativa e criticamente as mensagens midiáticas e a 
possibilidade de produção, ou seja, ser parte ativa da 
circulação da comunicação construindo e emitindo 
mensagens e conteúdos. A mídia-educação pode 
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chamar a atenção da sociedade civil e dos poderes 
políticos aos valores da cidadania, e de outro lado, 
através da sua especificidade, contribui para construir 
essa mesma cidadania, no que Rivoltella chama de 
duplo exercício da cidadania, que seria a cidadania 
de pertencimento e a cidadania instrumental. 
Pode-se dizer, portanto, que a cidadania comu-
nicativa ou midiática seria uma das metas da mídia
-educação/educomunicação. Peruzzo (2000) já havia 
chamado a atenção para esse aspecto, sobretudo 
enfatizando o âmbito das experiências da sociedade 
civil e das organizações não governamentais. É justa-
mente nesse contexto que se desenvolvem as expe-
riências de educação midiática que mais colaboram 
para a conquista da cidadania. Aliás, no Brasil e na 
América Latina, o tema sempre esteve mais afeito 
ao âmbito das organizações não governamentais, 
além dos núcleos acadêmicos e de extensão, tanto 
do campo da Educação quanto da Comunicação 
(SOARES, 2014). Ao traçar um histórico da educação 
midiática na região, Aguaded Gómez (1995) ressaltou 
a importância dos grupos e lideranças comunitárias 
(educadores, animadores, associações etc.), geral-
mente nos “âmbitos populares”, com um amplo con-
junto de experiências.
3. Experiências: do direito à comunicação ao 
relacionamento com a mídia
A relação da educação midiática com a cons-
trução da cidadania comunicativa pode se dar nos 
vários âmbitos e aspectos que constituem os dois 
conceitos: desde a reivindicação dos direitos à co-
municação à relação dos cidadãos com os meios 
de comunicação hegemônicos ou na apropriação 
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e construção de meios e formas de comunicação 
alternativas. 
Os 240 projetos de ME identificados podem clara-
mente ser divididos em dois tipos, segundo a análise 
de seus objetivos: aqueles que têm o direito à infor-
mação, comunicação e expressão como principal 
objetivo e aqueles que utilizam a Comunicação como 
instrumento de conquista, reivindicação de direitos 
ou divulgação da própria entidade. 
Por um lado, 43 organizações (40,2% do total) têm 
a comunicação como meta principal, e seus objetivos 
são “dar voz “aos destinatários e democratizar o uso da 
comunicação”, ou seja, trabalham diretamente sobre 
a questão do direito à informação e a comunicação 
citado no conceito da cidadania comunicativa. Por 
outro lado, 64 ONGs (59,8%) enfatizam a divulgação 
de temas sociais e a reivindicação de direitos diver-
sos relacionados à cidadania. São constantemente 
mencionados os direitos humanos e os direitos da 
infância, mas também se referem ao objetivo mais 
genérico de promover a democracia participativa e 
o fortalecimento da cidadania, ética e valores. 
Além do direito à comunicação, outro aspecto 
enfocado e diretamente relacionado à construção da 
cidadania comunicativa é a questão da compreen-
são crítica da comunicação. Quando enfatizam esse 
aspecto, os projetos normalmente realizam debates, 
seminários e reflexões, além de oficinas que falam 
sobre o funcionamento dos meios de comunicação 
e questões ideológicas da indústria de comunicação. 
Metade dos 240 projetos analisados incluem algum 
tipo de atividade mídia-educativa relacionada com 
a compreensão crítica. 
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O projeto de Educação para a Mídia da ALICE 
– Agência Livre para Informação, Cidadania e Edu-
cação (Porto Alegre, Rio Grande do Sul) é um dos 
que trabalham com compreensão crítica e “propõe 
uma leitura clara dos mecanismos de manipulação 
utilizados pela chamada grande imprensa e também 
capacitá-los para multiplicar este conhecimento”.
A relação do cidadão com os meios de comuni-
cação é outra dimensão da cidadania comunicativa 
que também deve ser observada. Camacho Azur-
duy (2004) afirma que a cidadania comunicativa se 
estabelece no vínculo entre o indivíduo e os meios 
de comunicação. A mídia, em teoria, poderia apor-
tar para a constituição da cidadania estimulando a 
autonomia dos sujeitos para que pudessem construir 
seu próprio destino (HERMOSILLA, 1995). A cidadania 
comunicativa frente aos meios, porém, somente pode 
se efetivar se os cidadãos tiverem voz e representa-
tividade pública. 
Pelos dados levantados sobre as experiências 
de mídia-educação em ONGs, observa-se que mui-
tas ações estão relacionadas ao âmbito da mídia 
de massa, ou mídia-hegemônica, como queiramos 
chamá-la. Nesse contexto, desenvolvem-se atividades 
que vão desde o acompanhamento de temas na mí-
dia até a tentativa de formação de comunicadores 
e jornalistas, passando pela produção de pautas e 
notícias alternativas.
São ações que se configuram de várias maneiras: 
18 projetos trabalham com o monitoramento de no-
tícias, geralmente relacionadas ao tema trabalhado 
pela ONG (direitos da infância, das mulheres etc.). 
Já 22 projetos (9,2%) têm como destinatários jorna-
listas ou profissionais de comunicação, ocupando-se 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 3, p. 245-269, set./dez. 2016260
Mônica Pegurer caPrino
de sua formação quanto a temas que são parte dos 
objetivos dessas ONGs. 
Entre os projetos que propõem o monitoramento 
da mídia podem ser citados a Agência de Notícias 
Matraca, de São Luís (Maranhão), que faz uma análise 
de mídia, “que visa compreender como a imprensa 
maranhense está tratando as temáticas ligadas aos 
direitos de crianças e adolescentes e quais as principais 
fragilidades da cobertura”. Outro projeto é o Monitora-
mento de mídia, da Central de Notícias dos Direitos da 
Infância e do Adolescente – Ciranda (Paraná). A Cipó 
Comunicação Alternativa (Bahia) tem seu Observatório 
de Mídia e Direitos Humanos, que elabora monitora-
mentos e análises sobre violação de direitos humanos 
por produtos midiáticos impressos e eletrônicos. 
Além disso, a relação cidadania-comunicação 
inclui a maneira como a comunicação/mídia repre-
senta o cidadão, âmbito também trabalhado pelos 
projetos de mídia-educação das ONGs. O projeto 
Mídia e Favela, do Observatório de Favelas (Rio de 
Janeiro), por exemplo, não só faz um levantamento 
de veículos de mídia alternativa como também faz 
um balanço de como as favelas e espaços populares 
são representados em veículos da grande mídia.
Fantin (2006) destaca que um dos conceitos cen-
trais da mídia-educação é justamente o de “desmas-
carar a falsa naturalização das mídias revelando seu 
caráter de construção”. Além dessa análise crítica, 
a forma de intervenção se dá na produção de pau-
tas alternativas e material jornalístico sobre os temas 
relacionados com as ONGs e que são distribuídos 
aos jornalistas. Outra atividade mídia-educativa é a 
capacitação de jornalistas e sensibilização para os 
temas-alvo das ONGs. 
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4. Protagonismo dos sujeitos nas mídias alter-
nativas
Um dos aspectos a ser considerado sobre a cida-
dania comunicativa, conforme ressalta Mata (2006), 
é a possibilidade de ação, ou seja, é necessário de-
senvolver práticas para garantir os direitos no âmbito 
da comunicação. Essas práticas podem se traduzir 
em participação na produção de conteúdos comu-
nicacionais ou na participação nos meios de comuni-
cação. Em princípio, não parece uma ação simples, 
e Mata se pergunta se aqueles que sempre foram 
consumidores de comunicação, que se constituíram 
como público podem se tornar também produtores e 
exercer sua capacidade de ser sujeitos em todos os 
âmbitos, inclusive no da comunicação (MATA, 2006).
A questão do protagonismo dos sujeitos parece 
a chave nessa questão. Conforme destaca Peruzzo 
(2009), é de vital importância nos processos de comu-
nicação comunitária, de participação democrática 
e valorização da cidadania, que as pessoas deixem 
simplesmente seu papel como receptores da comu-
nicação e tomem parte dos processos de produção, 
planejamento e gestão da comunicação. Os proces-
sos de educação midiática servirão para que o cida-
dão tome seu papel ativo nesse tema.
Ao analisar as experiências concretas das ONGs 
estudadas, pode-se verificar que prevalece justamen-
te esse aspecto. Dos 240 projetos analisados, 157 es-
tão alinhados com a produção de mensagens co-
municacionais. São, em geral, oficinas e cursos, que 
pretendem capacitar para o uso das ferramentas e 
meios de comunicação, principalmente audiovisuais. 
A ONG Thidewá, da Bahia, por exemplo, trabalha 
com a produção de conteúdos relacionados às ques-
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tões indígenas e privilegia as mídias digitais nos seus 
diversos projetos, tais como: Oca Digital, Celulares 
Indígenas, Arco digital e outros. 
A questão da ênfase à produção é de suma im-
portância, pois somente quando “o sujeito educando 
logra expressar uma ideia de modo que os outros 
possam compreendê-la, é quando o mesmo a com-
preende e a apreende verdadeiramente” (KAPLÚN, 
1993). E serão os meios de comunicação comunitários 
e populares aqueles que mais irão contribuir para a 
construção da cidadania (PERUZZO, 2000). 
Além de privilegiar a produção de conteúdo, em 
geral os projetos de educação midiática realizados 
por ONGs têm entre os seus principais objetivos dar 
voz a pessoas excluídas não só dos meios de comu-
nicação tradicionais como também dos processos de 
produção de conteúdo (sem-teto, populações em 
risco de exclusão social, habitantes de comunidades 
populares ou favelas etc.).
É importante, portanto, considerar a estreita rela-
ção que se pode estabelecer entre mídia-educação, 
comunicação comunitária e cidadania. A comuni-
cação comunitária é entendida aqui como “aquela 
desenvolvida de forma democrática por grupos su-
balternos em comunidades, bairros, espaços on-line, 
por exemplo, segundo seus interesses, necessidades 
e capacidades. É feita pela e para a comunidade” 
(PERUZZO, 2008, p. 2).
Dos 240 projetos estudados, 52 (21,7%) estão as-
sociados a algum tipo de veículo de comunicação 
comunitária com certo caráter permanente: 15 são 
iniciativas que resultam em programas de televisão 
(veiculados em canais universitários ou comunitários) 
ou vídeos. Outros 14 projetos estão relacionados à 
produção de veículos impressos (jornais, revistas e bo-
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letins), 12 produzem meios radiofônicos e 11 projetos 
produzem mídias digitais (blogs, páginas web etc.). 
Se esses processos de educação midiática par-
tem de organizações de interesse social, há ainda 
maior potencial de valorizar o protagonismo do ci-
dadão e colocar os meios de comunicação a servi-
ço do desenvolvimento comunitário (PERUZZO, 2009). 
Assim, pelo que já foi exposto, pode-se considerar 
que a mídia-educação – e sobretudo as atividades 
realizadas por Organizações não-Governamentais – 
podem se transformar em instrumento fundamental 
para o processo de comunicação comunitária, uma 
vez que permitirá ao cidadão tornar-se, de maneira 
eficaz, protagonista dos processos e produtos comu-
nicacionais. Os espaços dos meios populares alter-
nativos e comunitários parecem ser os mais próprios 
ao exercício da cidadania comunicativa (CERBINO; 
BELOTTI, 2016).
5. Inter-relações concretas: cidadania comu-
nicativa e mídia-educação
Por meio do quadro-resumo apresentado a se-
guir, é possível visualizar as inter-relações que se esta-
belecem entre cidadania comunicativa e atividades 
concretas de mídia-educação. É importante dizer que 
alguns projetos são mencionados como exemplos sim-
plesmente para se ter uma ideia de como se pode 
concretizar as dimensões mencionadas da cidadania 
comunicativa. É óbvio, portanto, que outras expe-
riências possam existir além dos exemplos citados. 
Além disso, uma vez que a pesquisa foi realizada no 
período de janeiro de 2015 a janeiro de 2016, poderá 
haver experiências que já não sejam realizadas.
As dimensões da cidadania comunicativa relacio-
nadas na tabela mesclam aspectos abordados pelos 
vários autores trabalhados neste artigo. Nem sempre 
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irão aparecer da mesma forma como apresentados 
no texto, pois se tentou estabelecer “categorias” que 
incluíssem aspectos de mais de um autor. No qua-
dro, procuramos resumir as dimensões da cidadania 
comunicativa, as ações mídia-educativas que pode-
riam construí-las, com respectivos exemplos concretos:
Quadro 1 – Ações mídia-educativas que concretizam 
a cidadania comunicativa
DIMENSÕES DA 
CIDADANIA 
COMUNICATIVA
EXEMPLOS DE POSSÍVEIS
AÇÕES MÍDIA-EDUCATIVAS
EXEMPLOS DE PROJETOS 
CONCRETOS
Direito à informação e 
à comunicação 
•	 Oficinas e atividades 
que buscam garantir 
o direito à comunica-
ção por meio de ca-
pacitações variadas
•	 Escola Comunitária de 
Comunicação – Asso-
ciação Escola de Notí-
cias (SP)
•	 Comunicação como 
direito Humano – Giral 
– Grupo de Informática 
Comunicação e Ação 
Local (PE)
•	 Oficinas Formativas Li-
berdade de Expressão e 
Direito à Comunicação 
– Intervozes –Coletivo 
Brasil de Comunicação 
Social (SP)
Garantias de acesso 
e uso das tecnologias 
da informação 
e dos meios de 
comunicação 
•	 Iniciativas que colo-
cam tecnologias e 
mídias em contato 
com o cidadão, 
como Cineclubes, Te-
lecentros, centros de 
inclusão digital etc.
•	 Cine Nós do Morro – 
ONG Nós do Morro (RJ) 
•	 Cineclube Cláudio Luiz 
Galvão Malta – CLGM, 
do Instituto Girassol (AL) 
•	 Estação Digital – Fun-
dação Conscienciarte 
(MG) 
•	 Tecnologia de Informa-
ção e Comunicação – 
Instituto Elo Amigo (CE).
Compreensão 
dos conteúdos 
e mensagens – 
capacidade de 
avaliar e realizar 
análise crítica dos 
meios
•	 Oficinas que falam so-
bre o funcionamento 
dos meios de comu-
nicação e questões 
ideológicas da indús-
tria de comunicação
•	 Projeto de Educação 
para a Mídia – ALICE 
– Agência Livre para 
Informação, Cidadania 
e Educação (RS)
•	 Criança e Consumo – 
Instituto Alana (SP)
•	 Cinema e debate – Co-
letivo Digital (SP)
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Relação com os 
meios – vínculo 
com as ofertas 
midiáticas, formas 
de representação, 
incorporação de 
temáticas na agenda 
pública
•	 Monitoramento de 
notícias/temas na 
grande mídia
•	 Formação de jornalis-
tas e comunicadores 
•	 Produção de pautas 
alternativas
•	 Produção de material 
jornalístico alternativo 
distribuído à imprensa 
•	 Monitoramento da 
mídia e Formação de 
Jornalistas – Agência 
de Notícias da Infância 
Matraca (MA)  
•	 Monitoramento de mídia 
– Central de Notícias dos 
Direitos da Infância e do 
Adolescente-Ciranda 
(PR)
•	 Formação comunica-
dores – Instituto Mídia 
Étnica (BA)
•	 Central de Notícias da 
Infância, da Oficina de 
Imagens – Comunica-
ção e Educação (MG) 
•	 Observatório de Mídia e 
Direitos Humanos – Cipó 
Comunicação Alterna-
tiva (BA)
•	 Projeto Mídia e Favela – 
Observatório de Favelas 
(RJ)
Questões de 
identidade
•	 Oficinas de comuni-
cação que trabalham 
com a questão da 
identidade como um 
dos seus focos
•	 Thidewá (BA)
•	 Instituto Mídia étnica 
(BA)
•	 Observatório das Fave-
las (RJ)
•	 Mulher e mídia Bahia/
Flores de Dan (BA)
Direito de expressão – 
garantia de liberdade 
de expressão, 
capacidade 
de ser sujeito 
comunicacional
•	 Oficinas e cursos, que 
pretendem capacitar 
para o uso das ferra-
mentas e meios de 
comunicação
•	 Jornal AJIndo – Ação 
de Jovens Indígenas de 
Dourados (MS)
•	 Oficinas Kinoforum de 
Realização Audiovisual 
– Associação Cultural 
Kinoforum (SP)
•	 Oi Kabum! Escola de 
Arte e Tecnologia – Au-
çuba Comunicação e 
Educação do Recife (PE)
Participação do 
cidadão – criação 
novos meios, 
diversidade no 
ecossistema midiático
•	 Criação de mídia 
comunitárias/veículos 
de comunicação 
permanente
•	 Jornal Boca da Rua – 
ALICE – Agência Livre 
para Informação, Cida-
dania e Educação (RS)
•	 Programas de TV da 
Rede Jovem Cidadania 
– Associação Imagem 
Comunitária (MG)
•	 Rádio Cala-Boca Já 
Morreu – Cala-Boca Já 
Morreu/Instituto Gens 
(SP)
•	 Vídeo – Canal CECIP 
no Youtube – CECIP – 
Centro de Criação de 
Imagem Popular (RJ)
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 3, p. 245-269, set./dez. 2016266
Mônica Pegurer caPrino
Fonte: Elaboração da autora a partir dos vários conceitos de 
cidadania comunicativa e dados sobre projetos de mídia-
educação em ONGs brasileiras
6. Considerações finais
Pela análise realizada, foi possível perceber que 
o conceito de cidadania comunicativa se entrelaça 
claramente com o de educação ou alfabetização 
midiática. Ao se referir ao direito de receber informa-
ção, escolher e difundir dados e participar ativamente 
na comunicação, a cidadania comunicativa aca-
ba por abordar os mesmos pontos enfatizados pela 
media literacy, no tripé básico de suas dimensões: 
acesso e uso das tecnologias e meios de comunica-
ção; compreensão e análise crítica das produções e 
processos comunicativos e produção de conteúdos e 
mensagens no âmbito de todos os meios. Assim, pode-
mos dizer que para uma efetiva construção da cida-
dania comunicativa será de fundamental importância 
desenvolver ações de educação midiática voltadas 
aos aspectos fundantes deste conceito: a defesa dos 
direitos à comunicação, à crítica e à livre expressão.
 Ao tomar em conta as categorias ou níveis da 
cidadania apontados por Mata (2005), podemos dizer 
que os projetos de mídia-educação trabalham com a 
segunda e terceira categorias: da cidadania comu-
nicativa reconhecida e da exercida. A maioria dos 
projetos pleiteia, porém, alcançar a cidadania comu-
nicativa ideal, se bem que é difícil dizer se conseguem 
alcançar esse objetivo. Também se pode afirmar que 
a educação midiática realizada por organizações 
não governamentais ou outras entidades da socie-
dade civil pode ser um instrumento fundamental para 
o desenvolvimento comunitário, uma vez que permite 
e potencializa a criação de meios de comunicação 
próprios, alternativos à “grande mídia”.
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A análise mostrou, principalmente, que a cons-
trução da cidadania comunicativa pode ser desen-
volvida de maneira concreta e efetiva por meio de 
diversos tipos de ações de educação para a comu-
nicação. De modo geral, é possível dizer que os pro-
jetos de alfabetização midiática das ONGs brasileiras 
estão colaborando para que os indivíduos e comuni-
dades exerçam seus direitos e liberdades no que diz 
respeito ao acesso à informação, à liberdade de ex-
pressão e ao direito à educação e à comunicação. A 
educação midiática deve, acima de tudo, promover 
o respeito aos direitos humanos e liberdades, além de 
empoderar os cidadãos para a tomada informada 
de decisões.
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